
Faleceu em acidente de viação na Moamba
o antigo ninistro português lorge Campnls
* O empresiírio Lino Gonçalves, de Malalane,

ficou ferido no desastre e foi evacuado para Nelspruit
O corpo do professor Jor-

ge Campinos, que Íaleceu
sexta-Íeira pelas 10.00 ho
ras num acidente de viação
em Moçambique, seguiu
ontem, domingo, para Lis-
boa, disse uma Íonte con-
sular em Maputo.

Jorge Campinos, 56
anos, natural de Soure,
Coimbra, um dos fundado
res do Partido Socialista e
antigo ministro dos gove-
nos portugueses do pós-25
de Abril, morreu quando o

carro em que seguia emba-
teu violentamente num ca-
mião que circulava em
sentido contrário na estra-
da do Sabié, que liga Ma-
puto à Íronteira com a
AÍrica do Sul, perto da loca-
lidade da Moamba.

Do acidente resultaram
mais seis mortos, três no
camião e três no automó-
vel, estes últimos de nacio
nalidade sul-africana, e um
Íerido grave, o empresário
português Lino Gonçalves,

antigo corredor de automó-
veis em Moçambique, radi-
cado em Malalane, no
Transvaal Oriental.

Lino Gonçalves foi eva-
cuado de ambulância para
a localidade sul-aÍricana de
Nelspruit, tendo sido opera-
do durante a noite.

Um funcionário da casa
mortuária de Maputo, onde
se encontram os cadáveres
dos sinistrados, disse que
o acidente Íoi de tal modo
violento que seccionou pe-

las pernas um dos corpos.
Segundo Íontes diplomá-

ticas, Jorge Campinos, Li-
no Gonçalves e os três
sul-aÍricanos tinham decidi-
do visitar o projecto de de-
senvolv imento agrícola
"Moamba-11,, Í inanciado
pela CEE, e a Barragem de
Corumana.

O antigo ministro portu-
guês, que era actualmente
Íuncionário superior da Co
munidade Europeia, encon-
trava-se em visita particular
de Íérias na Africa do Sul,
acompanhado pela mulher
e pelo filho, tendo passado
uma semana no Kruger
Park. a maior reserva natu-
ral sul-africana, junto da
Íronteira com Mçambique.

A mulher e o Íi lho, que
sábado de manhã partiram
para Maputo idos de Mala-
lane, onde tinham ficado
em casa de Lino Gonçal-
ves, acompanharam o cor-
po de Jorge Campinos no
regresso a Lisboa.

Antes do 25 de Abril, de-
sempenhou papel de rele-
vo, ao lado de Mário
Soares, ManuelTito de Mo
rais e Francisco Ramos da
Costa na aproximação do
PS à lnternacional So-
cialista.

Depois daquela data, foi
deputado à Assembleia da
República e ao Parlamen-
to Europeu, secretário de
Estado, ministro e juiz do
Tribunal Constitucional.

Foitambém um destaca-
do dirigente do partido, in-
tegrando vários Secretaria-
dos Nacionais.
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